













Trichoderma	 sp.	 e	Fusarium	 sp.	 apresentaram	maior	 potencial	 antagônico,	 sendo	 que	 os	 isolados	 de	Trichoderma	 sp.	
inibiram	o	crescimento	dos	três	fitopatógenos	confrontados.
Palavras-chave:	Cymbopogon	nardus,	biocontrole,	metabolitos	voláteis.
This	 study	aimed	 to	 isolate	and	 identify	endophytic	 fungi	 in	healthy	 leaves	and	stem	segments	of	 the	citronella	grass	
(Cymbopogon	 nardus)	 and	 evaluate	 the	 antagonistic	 potential	 of	 isolated	 fungi	 against	 phytopathogens,	 observing	 the	
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Nas	 últimas	décadas,	o	 controle	quıḿico	de	 fitopatógenos	vem	
sendo	 utilizado	 intensivamente	 criando	 inúmeros	 problemas,	 tais	
como:	 resistência	 microbiana	 adquirida,	 contaminação	 ambiental	
(água,	 solo,	 produtor	 e	 consumidor)	 e	 elevação	 dos	 custos	 de	
produção.	Estudos	de	 controle	 alternativo	 com	plantas	medicinais,	








constituição	 óleo	 essencial	 com	 dois	 compostos	 majoritários	 o	
citronelal	e	o	geraniol	(CASTRO	et	al.,	2007).
Muitos	 estudos	 utilizando	 óleos	 essenciais	 do	 capim	 citronela	
para	 controle	 de	 fitopatógenos	 estão	 sendo	 conduzidos,	 porém,	
poucos	trabalhos	exploram	os	microrganismos	endofıt́icos	da	planta.	
Esses	 microrganismos,	 constituıd́os	 principalmente	 por	 fungos	 e	
bactérias,	 habitam	 o	 interior	 das	 plantas	 e	 se	 disseminam	
sistematicamente	sem	causar	doença,	mas	impedindo	o	avanço	dos	
fitopatógenos.	Estudos	realizados	com	endófitos	revelaram	a	riqueza	
destas	 espécies	 que	 são	 capazes	 de	 promover	 o	 aumento	 da	
resistência	a	condições	de	estresse,	alterações	fisiológicas,	produção	
de	 fitohormônios,	 toxinas,	 fármacos,	 imunossupressores,	 antitumo-
rais	 e	 enzimas,	 crescimento	 vegetal,	 controle	 de	 fitopatógenos,	




cultivo	 desses	 fungos	 em	 laboratório	 (AZEVEDO;	 ARAU  JO,	 2007),	




no	 controle	 de	 doenças,	 à	 realização	 de	 pesquisas	 voltadas	 a	












asséptica,	 o	material	 foi	 imerso	 em	 álcool	 70%	por	 1	minuto,	 em	
hipoclorito	de	sódio	3%	por	4	minutos	e	novamente	em	álcool	70%	








(BDA),	 acrescido	 de	 ampicilina	 (500	 µg	 ml ),	 para	 inibir	 o	
crescimento	bacteriano	no	isolamento	dos	fungos.	As	placas	com	os	
fragmentos	foram	incubadas	a	25	±	2	°C	em	incubadora	BOD	por	
oito	 dias.	 Sucessivas	 repicagens	 resultaram	 no	 isolamento	 dos	
endófitos.
A	identificação	dos	gêneros	foi	realizada	em	culturas	puras	dos	
fungos	 cultivados	 em	 meio	 BDA	 contido	 em	 placas	 de	 Petri.	 A	
caracterização	morfológica	foi	procedida	através	de	observação	das	
características	 macroscópicas	 das	 colônias	 e	 microscópicas	 das	
estruturas	 reprodutivas	 com	 base	 em	 referências	 bibliográficas	
especializadas	(SIVANESAN,	1984;	HANLIN;	MENEZES,	1996).
Os	 experimentos	 de	 antagonismo	 in	 vitro	 pelo	 método	 de	










foi	 realizada	 quando	 a	 colônia	 do	 fungo	 (controle)	 alcançou	 as	
bordas	da	placa	(BELL	et	al.,	1982).
Para	 testar	 a	 inibição	dos	 fitopatógenos	Fusarium	oxysporum,	
Curvularia	 lunata	 e	 Bipolaris	 oryzae	 devido	 à	 produção	 de	
metabólitos	 voláteis	 pelos	 isolados	 endofíticos,	 foi	 realizado	
confronto	 em	 placas	 de	 Petri	 com	 divisória.	 Após	 sete	 dias	 de	
crescimento,	de	cada	isolado	foi	retirado	um	cilindro	de	micélio	de	6	






Os	 testes	 foram	 realizados	 em	 triplicata,	 delineamento	




inibição	 do	 crescimento	 do	 patógeno,	 mediu-se	 o	 diâmetro	 das	
















dos	 fungos	 endofíticos,	 devido	 à	 carência	 de	 especialistas	 em	
taxonomia	das	diferentes	espécies	e	de	conhecimento	sobre	seus	




planta,	 condições	 ecológicas,	 sazonalidade,	 altitude,	 precipitação,	
entre	espécies	e	tecidos	da	planta	(FAETH;	FAGAN,	2002;	OKI	et	al.,	
2009).





confronto	 direto,	 os	 isolados	 UFT/MB.J1	 e	 UFT/MB.J2,	
característicos	 de	 Trichoderma	 sp.	 inibiram	 em	 59,0	 e	 65,2%,	
respectivamente,	o	crescimento	micelial	do	fitopatógeno	Bipolaris	
oryzae,	 aos	 14	 dias	 de	 incubação.	 Com	 relação	 ao	 confronto	 por	
compostos	voláteis,	a	diferença	de	diâmetro	da	colônia	também	se	



































































































































































































isolados	 endofíticos	 UFT/MB.J1,	 UFT/MB.J2,	 UFT/MB.J4	 e	
UFT/MB.J6	foram	superiores	em	relação	a	testemunha	aos	14	dias	
de	 incubação.	 Novamente	 os	 isolados	 UFT/MB.J1	 e	 UFT/MB.J2	
(Trichoderma	sp.),	obtiveram	maior	porcentagem	de	inibição	68,8	e	
59,9%,	respectivamente,	seguido	dos	isolados	UFT/MB.J4	(Fusarium	
sp.),	 com	 37,6%	 de	 inibição	 e	 UFT/MB.J6	 (Pyricularia	 sp.),	 com	
30,2%	de	inibição	(Tabela	3).
Os	resultados	do	confronto	por	metabólitos	voláteis	na	tabela	3	
mostram	 que	 os	 isolados	 UFT/MB.J2,	 UFT/MB.J3	 e	 UFT/MB.J4	
apresentaram	diferenças	estatisticamente	superiores	em	relação	a	
testemunha	 aos	 14	 dias	 de	 incubação,	 sendo	 que,	 os	 isolados	
UFT/MB.J3	e	UFT/MB.J4	(Fusarium	sp.),	obtiveram	maior	porcenta-
gem	 de	 inibição	 do	 patógeno,	 com	 31,0	 e	 33,3%	 de	 inibição,	




























































































































































compostos	 voláteis,	 apresentaram	 diferenças	 estatisticamente	
superiores	 os	 isolados	 UFT/MB.J5	 (Fusarium	 sp.),	 e	 UFT/MB.J6	



















































































































































Os	 testes	 realizados	 demonstram	 grande	 potencial	 inibidor	 dos	
isolados	de	Trichoderma	UFT/MB.J1	e	UFT/MB.J2,	frente	aos	patógenos	
Fusarium	oxysporum,	Curvularia	lunata	e	Bipolaris	oryzae.	Durante	o	









hidrolıt́ica	 tornam	 os	 fungos	 do	 gênero	 Trichoderma	 potentes	 no	











nismos	 de	 importância	 clínica	 como	Bacillus	 subtilis,	 Staphylococcus	
aureus	e	Salmonella	enteritidis	através	da	formação	de	halos	de	inibição	
variando	de	8-20	mm.
São	 diversos	 os	 estudos	 que	 evidenciam	 a	 eficiência	 da	
Trichoderma	 no	biocontrole	de	plantas	 (BONETT	et	 al.,	 2015;	DE	
AGUIAR	et	al.,	2015;	SILVA	et	al.,	2015;	JUNGES	et	al.,	2016),	sendo	
assim	 cada	 vez	 maior	 o	 aparecimento	 de	 produtos	 à	 base	 de	
Trichoderma,	com	a	capacidade	de	reduzir	a	incidência	do	tomba-
mento	 de	 plantas	 e	 doenças	 ocasionadas	 por	 patógenos	 do	 solo.	
Porém,	 a	utilização	destes	produtos	no	mercado	mundial	 ainda	é	
tímida	 perante	 a	 utilização	 dos	 agrotóxicos	 (POMELLA;	 RIBEIRO,	
2009).	
Com	 relação	 a	 presença	 de	 fungos	 endofíticos	 em	 plantas	





80),	 o	 que	 não	 foi	 encontrado	 no	 presente	 estudo.	 Bezerra	 et	 al.	






ser	 observado	 no	 isolado	 Fusarium	 sp.	 UFT/MB.J12	 (Tabela	 4).	 A	
presença	endofítica	do	gênero	Fusarium	deve	ser	considerada,	pois	
existem	 estudos	 no	 controle	 de	 espécies	 deste	 gênero	 por	 serem	






impediu	 a	 aproximação	 e	 a	 sobreposição	 do	 patógeno	 frente	 ao	















Tridax	procumbes	 (erva-de-touro)	 foi	 patogênico	 a	 sua	hospedeira,	
provocando	sintomas	de	murcha.
Aprofundamento	nos	estudos	se	faz	necessário	afim	de	identificar	
as	 espécies	 endófitas	 encontradas	 e	 testá-las	 em	 experimentos	 de	





Entre	 os	 endofíticos	 obtidos	 de	 capim	 citronela,	 os	 isolados	
pertencentes	aos	gêneros	Trichoderma	sp.	apresentaram	antagonis-
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